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Bolsonaro muda perfil técnico da cúpula da Anvisa
para militar e ideológico 

A exemplo do que ocorre no Ministério da Saúde du-
rante a pandemia, a cúpula da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária) também tem
gradativamente seu perfil mudado pelo governo de
Jair Bolsonaro, com uma substituição de técnicos por
militares. A próxima mudança na agência do go-
verno federal responsável pelo registro da futura va-
cina contra covid-19 será a efetivação do
tenente-coronel Jorge Luiz Kormann no lugar da far-
macêutica Alessandra Bastos Soares.

O mandatodeSoares acabaem 19 dedezembro.A in-
dicação de Kormann precisa ser aprovada pelo Se-
nado. Ainda não há data para a sabatina e para a
votação,quedeve aprovar o nome escolhido por Bol-
sonaro.

Um despacho com a indicação foi publicado em 12
de novembro. Em outubro, o presidente havia in-
dicado Roberto Ferreira Dias para o lugar de Soares,
masaindicação foicanceladaapós adivulgação dein-
formações de que Ferreira Dias estaria envolvido em
irregularidades no Ministério da Saúde.

De acordo com reportagem do jornal O Estado de
São Paulo, o diretor do Departamento de Logística
em Saúde da Secretaria Executiva do Ministério da
Saúde assinou um contrato de R$ 133,2 milhões sus-
peito de irregularidades. O Tribunal de Contas da

União (TCU) questiona pontos como um pedido de
reconsideração da contratação, feito por outra em-
presa concorrente.

O contrato com a empresa Life Technologies Brasil
Comércioe Indústria deProdutos para Biotecnologia
Ltda, para acompra de10 milhões dekitsdemateriais
utilizados em testes de covid-19 foi assinado em 21
de agosto. Dias foi nomeado na gestão de Luiz Man-
detta, por indicação do ex-deputado do DEM Abe-
lardo Lupion.

O novo militar bolsonarista

Kormann também vem do Ministério da Saúde. O te-
nente-coronel foi nomeado em maio, ainda no man-
dato de Nelson Teich na pasta, como diretor. Em
junho, passou a atuar como secretário-executivo ad-
junto.

Formado em ciências militares pela Academia Mi-
litar de Agulhas Negras, Kormann tem mestrado em
ciências militares eespecialização naárea degestão e
administração de empresas, segundo informações da
plataforma Lattes. No currículo, ele também afirma
ter sido assessor de gestão e planejamento es-
tratégico no Hospital Militar de Área de Porto Ale-
gre.

Continue lendo

No Twitter, o militar endossa mensagens contrárias à
Organização Mundial da Saúde (OMS) e críticas à
Coronavac, candidata à vacina desenvolvida pelo la-
boratório chinês Sinovac em parceria com o Instituto
Butantan, ligado ao governo de São Paulo. Nos úl-
timos meses, o governador João Doria e o Bolsonaro
têm travado conflitos em torno do imunizante.

Cabe à Anvisa liberar o registro do produto para que
possa ser distribuído quando a eficácia for com-
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provada. A gerência a cargo de medicamentos e va-
cinas é atualmente comanda por Alessandra Bastos
Soares, mas a Anvisa afirma que a análise é feita por
comitês técnicos. Também é comum haver uma re-
distribuição das áreas após a posse de diretores.

Nas redes sociais, Kormann mostra ainda apoio a pu-
blicações do escritor Olavo de Carvalho, ídolo bol-
sonarista. De acordo com o JornalNacional, o militar
enviou em junho um vídeo do empresário Luciano
Hang para um grupo de servidores do ministério em
que Hang questiona informações do próprio Mi-
nistério daSaúdesobre as mortes provocadas pela co-
vid-19.

Quem é Alessandra Bastos Soares

Na sabatina na Comissão de Assuntos Sociais (CAS)
do Senado, em novembro de 2017, um dos pontos
questionados sobre a indicação deSoares foi sua falta
de experiência de gestão na área pública. Na época, a
indicada no governodeMichel Temerafirmou que ti-
nha o intuito de "ventilar o olhar da Agência, uma lei-
tura mais ágil nos procedimentos, principalmente
daqueles que requerem mais celeridade neste mo-
mento", mas sem comprometer a segurança.

Nos 20 anos de carreira, Soares atuou dentro de hos-
pitais públicos e privados, trabalhando para planos
de saúde e empresas que comercializam me-
dicamentos e produtos. A diretora é graduada pela
Universidade Metodista de Piracicaba e trabalho em
empresas como Gross, Promédica Produtos Hos-
pitalares, Leister Comércio e Importação de Pro-
dutos Hospitalares e Nutoth Pharma Indústria e
Comércio.

Em entrevista ao ICTQ (Instituto de Pesquisa e
Pós-Graduação para o Mercado Farmacêutico), Soa-
res comentou o fato de ser a primeira diretora da
Agência queveio do setorprivado. "Eume sinto, sim,
uma farmacêutica de sucesso, por conseguir ver esse
sonho de criar esta interface dentro da nossa Agên-
cia. Isso é maravilhoso", disse.

Antes de trabalhar na Anvisa, a farmacêutica atuou
no "controle de qualidade, estabilidade dentro das fá-
bricas" e "em logística, com alguns produtos de uso
hospitalar - que eram kits para diagnóstico, biologia
molecular".

Em 2019, Soares tomou posse como diretora de
Coordenação e Articulação do Sistema Nacional de
Vigilância Sanitária dentro da Anvisa. O di-
retor-presidente da agência na época, Jarbas Bar-
bosa, ressaltou a importância da representatividade
nacúpula da instituição. "Quando agente olha aquela
parede dos diretores daAgência, agente observaape-
nas duas fotos demulheres penduradas, eeunãoacre-
dito que efetivamente nós não tenhamos mulheres
com qualificação técnica, como a Alessandra, com
representatividade, capazes de serem membros da
Diretoria Colegiada", disse.

Os outros diretores da Anvisa

Além da vaga de Soares, que deverá ser ocupada por
Kormann, a cúpula da Anvisa é composta por outros
3 diretores. O presidente é Antonio Barra Torres,
também militar. Ele ingressou na Marinha em 1987 e
chegou ao posto de contra-almirante, o terceiro mais
alto da corporação, em 2015. Foi diretor do Centro de
Perícias Médicas daMarinha edo Centro Médico As-
sistencial da Marinha.

Formado pela Escola de Medicina da Fundação Téc-
nico-Educacional Souza Marques, no Rio de Janeiro,
Torres fez residência médica em Cirurgia Vascular
no Hospital Naval Marcílio Dias e curso de gestão
em saúde no Instituto Coppead de Pós-Graduação da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Ele
também foi instrutor na Santa Casa de Misericórdia
do Rio.

Na sabatina na Comissão de Assuntos Sociais, em ju-
lho 2019, Barra Torres disse ser contrário a uma am-
pla liberação do uso medicinal da Cannabis. "Na
medida em que os estudos vão sendo aprofundados, a
aplicação [médica] poderia ser autorizada. Me cau-
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saria preocupação uma autorizaçãogeral para [aCan-
nabis sativa] ser plantada, pois não seria possível
fiscalizar", disse.

O militar se mostrou alinhado a Bolsonaro no início
da pandemia, sobre o isolamento social. Em março,
compareceu a umato de apoiadores do governo ao la-
do do presidente no Palácio do Planalto. Re-
centemente, ele tem negado atuação política da
Anvisa. No episódio mais recente, a agência in-
terrompeu os testes da Coronavac após a morte de um
dos voluntários. A pesquisa foi retomada após ficar
esclarecido que o óbito não tinha relação com o imu-
nizante.

Junto a Barra Torres, está Alex Machado Campos,
CristianeRoseJourdan Gomes eMeiruze Freitas. To-
dos nomes foram aprovados pelo Senado em ou-
tubro.

Formado em Direito pela Universidade Católica de
Pernambuco, servidor efetivo da Câmara dos de-
putados e ex-chefe de gabinete de Mandetta, Alex
Machado Campos é apontado como uma indicação
do chamado centrão, bloco alinhado ao governo.

Já Cristiane Rose Jourdan Gomes é endocrinologista
e graduada em direito. Foi diretora do Hospital Fe-
deral deBonsucesso, no RiodeJaneiro. Nas redesso-

ciais, há publicações críticas à imprensa, ao
movimento Antifas e ao Supremo Tribunal Federal.
Ela também tem publicado links para artigos em de-
fesado uso dahidroxicloroquina no tratamentodaco-
vid-19.Não hácomprovação científica daeficáciado
medicamento para combater o novo coronavírus.

O perfil de Meiruze Freitas destoa dos colegas. É a
única servidora decarreira daAnvisa aprovada como
diretora. Formada em farmácia com especialização
em tecnologia farmacêutica, Freitas atua na agência
desde 2007. Ela já foi diretora-adjunta e, desde abril
deste ano, atua como diretora substituta.

Financiamento, logística e aval da Anvisa são en-
traves para vacinação coordenada por estados

Presidente do Butantan e governo de SP criticam An-
visa por gerar insegurança sobre vacina

Anvisa anuncia que testes da Coronavac seguirão
suspensos e nega atuação política

Este artigo apareceu originalmente no HuffPost Bra-
sil e foi atualizado.
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